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Hoje
Máxima 34 / Min. 14

Amanhã
Máxima 35 / Min. 15

Domingo
Máxima 33 / Min. 14

Qualidade do ar
Grande Vitória Medição em 14/10
Estação Qualificação
Carapina Bom
Cariacica Regular
Jardim Camburi Bom
Laranjeiras Regular
Vila Velha - Centro Sem medição
Vila Velha - Ibes Sem medição
Vitória - Centro Sem medição
Vitória - Enseada do Suá Bom

Marés
PORTO DE VITÓRIA

Preamar: 1,4 às 04:38
e 1,3 às 16:43

Baixamar: 0,3 às
10:45 e 0,2 às 22:56

PORTO DE TUBARÃO

Preamar: 1,4 às 04:26
e 1,3 às 16:36

Baixamar: 0,3 às
10:39 e 0,2 às 22:51

Ventos
Norte a nordeste, fracos a
moderados

Ondas
Vitória - Altura: De 1,4 a
1,5

Sol
Nascer: 05:10

Por do sol: 17:43

Lua
Nova

12/10 - 21:00

TEMPO

FONTE: INMET (INSTITUTO NACIONAL DE METEREOLOGIA) - CLIMA TEMPO - CPTEC (PREVISÃO OCEÂNICA) - INCAPER - IEMA (INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE)

PESQUISA NACIONAL

Maishomicídiospor arma
de fogonoEspírito Santo
EmtodooSudeste,
Estado lidera ranking
demortespor esse
tipodearma

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

O número de mortes vio-
lentas no Espírito Santo
caiu pelo quinto ano con-
secutivo, colocando o Es-
tadonadécimaposiçãono
rankingnacionaldehomi-
cídios, comumregistrode
39,3 mortes por 100 mil
habitantes, no ano passa-
do. Em todo o Sudeste, o
Estado lidera o ranking de
mortes por armas de fogo,
com uma taxa de 33,8
mortes. São Paulo tem a
menor taxa: 8,7mortes.
Os números fazem par-

te do Diagnóstico dos Ho-
micídios no Brasil, elabo-
rado pelo Sistema Nacio-
nal de Informações de Se-
gurança Pública (Sinesp)
doMinistério da Justiça.
O município da Serra li-

dera o ranking de homicí-
dios no Sudeste, registran-
do 72,4mortes por 100mil
habitantes, seguido por Ca-
bo Frio, com 67,5, e Nova
Iguaçu,com58,3,ambasno
Rio de Janeiro.
Entre as cidades do Su-

destecommaismortespor
armas de fogo, Serra tam-
bém lidera com uma taxa
de 68,7, seguido por Cabo
Frio (RJ) com 51,9 e Ca-

riacica, com 50.
No Espírito Santo, onde

forammortas1.528pessoas
no ano passado, a Grande
Vitória ocupa os quatro pri-
meiros lugares nas cidades
com mais homicídios de
mulheresnaregiãosudeste.
Ao todo, foram 46,12 por
100mil habitantes.
No ranking de homicí-

dios de crianças, Vitória,
SerraeVilaVelhaocupamas
três primeiros posições. Ca-
riacicaocupaoquintolugar.
Segundo a pesquisa, Serra,
VilaVelha,Vitória eCariaci-
ca são os municípios onde
morremmaismulheres.
Disponibilidadedearmas

defogo,vulnerabilidadesso-
ciais, gangues, consumo e
tráfico, violência doméstica
e ausência do Estado estão
entreasprincipaiscausas,de
acordocomoestudonopaís.
Entre as vítimas mais co-
munsestãoosjovensnegros,
com idade entre 15 e 29
anos, e asmulheres.

MARCOS FERNANDEZ - 13/10/2014

As vítimas mais comuns são os jovens negros, entre 15 e 29 anos, e as mulheres

VILA VELHA

Carrode
comerciante
é roubadona
PraiadaCosta

Um comerciante de 56
anosfoivítimadeumassalto
na Praia da Costa, em Vila
Velha, na manhã de ontem.
Ele estacionava o carro
quando bandidos o rouba-
ram.Avítimacontouquefoi
até o bairro buscar os docu-
mentos do veículo, compra-
dohámenosdedoismeses.
Ao parar o carro na rua

Bahia, para falar com um
conhecido, ele foi rendido
por dois homens que esta-
vam na rua. “Eles me olha-
ramde umamaneira estra-
nha,então fiqueidesconfia-
do.Masantesqueeupudes-
sesairdocarroelesmeabor-
daram”, contou.
Os bandidos exigiram

queo comerciante descesse
edeixasseosobjetosdentro
do veículo, um GM Astra
preto. A vítima pediu para
pegar os documentos, mas
foi impedidapelosassaltan-
tes, que fugiram. “Eles dis-
seram que eu ia encontrar
minha carteira jogada por
aí. Depois saíram tranqui-
los, como se não tivessem
feito umassalto”, declarou.
Várias pessoas presencia-

ram o crime. Segundo o co-
merciante, alguns morado-
reschegaramaacionarapo-
lícia militar. Buscas foram
realizadas na região, mas
nenhumdossuspeitosfoilo-
calizado. “A gente se sente
incapaz. Eles roubam todo
mundoe continuamna rua.
Roubosdecarrosetornaram
normais”, disse. (IaraDiniz)

CARIACICA

Advogadaé rendidanodiado casamento
No dia considerado um

sonho por muitas mulhe-
res, o do casamento, uma
advogada viu a vida dela
na mãos de bandidos. Ela
foi feita refémduranteum
assalto e teve o veículo
roubado, no bairro Dom
Bosco, emCariacica.
A advogada, 35 anos,

contou que chegava em
casa, por volta das 11h.
Quandosepreparavapara
estacionar o veículo, ela
observou dois homens
próximos aomuroda resi-
dência. Porém, não des-
confiou deles.
“Eles estavam bem ves-

tidos, não imaginei que

fossem fazer algo comigo.
Fiquei de olho no retrovi-
sor por precaução e quan-
do vi, eles já estavam me
assaltando”, contou.
Segundo a vítima, os

bandidos apontaram uma
arma emandaram ela sair
do carro. Semreação, a ví-
tima ficou parada e foi

ameaçada pelos assaltan-
tes. “Eu fiquei tão assusta-
da que não conseguia me
mexer. Aí um deles apon-
tou a armaparaminha ca-
beçaegritouparaeusair”,
lembrou a vítima.
Logoemseguida,oscri-

minosos entraram no veí-
culo, um Kia Cerato bran-

co.Nomomentoemquese
preparavam para fugir, a
advogada foi atrás deles e
quase acabou rendida no-
vamente.
“Eu os segui para ver a

direçãoqueiamcomocar-
ro,maselesmevirampelo
retrovisor e deram ré. Na
hora achei que fosse mor-

rer,eles iammematar.Gri-
tei minha vizinha e entrei
na casa dela”, contou.
A polícia foi acionada e

realizou patrulhamento
naregião.Avítimafoiatéa
DelegaciadeFurtoseRou-
bos de Veículos, onde rea-
lizou a ocorrência. “Fico
amedrontada, não há se-
gurança em nenhum lu-
gar”, finalizou. (Iara Di-
niz)

Expectativa de
redução nasmortes
Emboraosmunicípiosda

Grande Vitória tenham fi-
cado em posição de lide-
rança no ranking de homi-
cídios demulheres e crian-
ças, e oEstado esteja no to-
po do ranking das mortes
por armas de fogo, no ano
passado,aquedanataxade
homicídios é importante
porquerevelaumaredução
constante,segundoosecre-
táriodeEstadodaSeguran-

ça Pública, André Garcia.
“Oqueimportaéqueaque-
da é consistente. Em 2009,
nossa taxa era 58 por cem
mil habitantes. E espera-
mos fechar este ano abaixo
dos 39, apontados na pes-
quisa”, explicou.
Admitindo que o Esta-

do ainda tem taxas eleva-
dascomonocasodasmor-
tesporarmasdefogoenas
mortes de mulheres e jo-

venscomidadesentre15e
29 anos, Garcia pondera
que isso é uma realidade
no País inteiro e que os
grupos mais vulneráveis
sempre foram prioridade
no Estado.
Garcia ressaltou ainda

que, ao contrário do Espí-
rito Santo, muitos Estados
não fornecem todas as in-
formaçõessobrecriminali-
dade,oqueprejudicaapo-
sição do Estado no Mapa
daViolência,estudoelabo-
rado pelo Sistema Nacio-
nal de Informações de Se-
gurança Pública (Sinesp.

SEGURANÇA

QUEDA

“O que importa é que
a queda é consistente.
Esperamos fechar o
ano abaixo dos 39,
indicados na pesquisa”

ANDRÉ GARCIA
SEC. DE SEGURANÇA


